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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: LICENCIADAS EM

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS EM DOIS MOMENTOS HISTÓRICOS 

A aproximação entre universidade e escola, pelos vínculos com egressos, permite o

aperfeiçoamento de currículos e de práticas pedagógicas. O objetivo deste relato é comparar

práticas de professoras da Educação Básica, egressas de curso de Licenciatura em Ciências

Biológicas de Instituição de Educação Superior Federal (IESF) do Sul do país. Os contextos

de inserção laboral são distintos, uma inicia a carreira em contexto de redemocratização do

país, no final da década de 1990, e a outra em contexto de perda de direitos decorrente da

implementação da reforma trabalhista, no início de 2020. Inspirados na teoria da ação de

Bourdieu ([1966] 2007; [1979-1982] 2011) e na teoria disposicional de Lahire ([1995] 1997;

[2002] 2004), analisamos as disposições ativadas na formação inicial em contraste com as

exigidas no trabalho. A partir de análise documental de informações de 910 diplomados entre

1996 e 2021, foram selecionadas para este relato a análise de entrevistas em profundidade

com duas professoras. Ainda que ambas demonstrem uma disposição à inovação pedagógica,

também apresentam disposições contraditórias no que se refere à avaliação. 
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Trajetória profissional. 

Introdução 

Os estudos de acompanhamento de egressos de cursos de graduação no Brasil, embora

tenham iniciado na década de 1980, são marcados pela descontinuidade. Esses estudos são

importantes para a avaliação institucional e de currículos, planejamento de carreiras, transição

laboral e oferta de educação continuada (MACHADO, 2010; QUEIROZ, 2014; SIMON;

PACHECO, 2017; CASTRO, 2018). O objetivo deste relato consiste em analisar disposições

relativas à práticas docentes na Educação Básica, de egressas de curso de Licenciatura em

Ciências Biológicas de uma Instituição de Educação Superior Federal (IESF) do Sul do país

que concluíram o curso em 1997 e em 2017. 

A transição laboral da primeira egressa ocorreu durante a expansão de matrículas em

todos os níveis, com a Lei 9.394/1996 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e a da

segunda egressa ocorreu na implantação da Lei 13.467/2017 da Reforma Trabalhista. 

É mobilizado o conceito de disposição, parte do habitus, princípio gerador de práticas

na teoria da ação de Bourdieu ([1979-1982] 2011), central na teoria disposicionalista

contextual de Lahire (2004; 2006). Disposições resultam de experiências recorrentes em

contextos de socialização passados que moldam as formas de pensar, sentir, crer e agir, as

quais, dependendo dos contextos presentes podem ser ativadas, atualizadas, reforçadas ou

inibidas (LAHIRE, 2004). 

Ainda que as trajetórias profissionais sejam distintas, observa-se que o contexto

profissional escolar legitima disposições e práticas pedagógicas que tendem a reproduzir

modelos excludentes (BOURDIEU [1966] 2007; SANTOS, 2016). 

Percurso metodológico

Foi realizada análise documental para reunir dados de 910 diplomados na Licenciatura

em Ciências Biológicas entre 1996 e 2021. Foram selecionadas duas egressas que concluíram

o curso em 1997 e 2017 para a realização de entrevistas em profundidade com roteiro

semiestruturado. O projeto foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa por meio do

parecer n. XXXXXXXX.X.XXXX.XXXX e as participantes assinaram o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido. As entrevistas foram realizadas e gravadas em plataforma

institucional de videoconferência em janeiro e fevereiro de 2023.

Para Lahire, durante a entrevista, o que o participante diz depende das categorias de
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percepção e de designação interiorizadas, sendo necessárias perguntas específicas que

possibilitem discorrer sobre práticas e sobre o que sabem acerca de seu ofício (LAHIRE,

2006).

Resultados e Discussão

Embora uma das entrevistadas atue na docência há mais de 20 anos e a outra, há

quatro anos, observamos práticas comuns como o trabalho orientado para a avaliação

somativa (FERNANDES; FREITAS, 2007), que hierarquiza desempenhos dos estudantes e

tende a produzir exclusão (BOURDIEU [1966] 2007). A incompreensão dos propósitos da

avaliação formativa (FERNANDES; FREITAS, 2007) e a resistência em sua realização

parecem associadas às experiências vividas quando estiveram na posição de estudantes.

Dentre os indicadores está o relato de inconformidade de professores, seus colegas, em

realizar atividades de recuperação adicionais, que levariam à promoção de estudantes. A

justificativa é o temor de que a aprovação, principalmente dos que foram pouco frequentes,

possa levar ao descompromisso dos demais com os estudos. Essas parecem ser crenças e

práticas arraigadas, que são produzidas em processos de socialização recorrentes e duradouros

ao longo da escolarização e também na prática profissional de ambas entrevistadas e, por isso,

decorrentes de disposições mais permanentes e resistentes à transformação associadas às

formas de exercício de poder e de posições de autoridade em contextos de educação formal

(LAHIRE, 2004). 

O prolongamento da escolarização com as sucessivas reprovações sustenta as

desigualdades sociais com base nos desempenhos escolares. O sistema escolar não

disponibiliza aos estudantes, com baixo capital cultural legitimado, os meios para a sua

aquisição e não oferece aos professores as condições mínimas para uma ação educativa com

aqueles que mais necessitam de assistência intensiva e diferenciada (BROCCOLICHI;

OEUVRARD, [1993] 1997). 

Considerações finais

Evidenciamos disposições requeridas na prática profissional docente, associadas à

avaliação formativa, que não foram geradas ou ativadas em processos de socialização que

ocorreram ao longo da escolarização, particularmente, durante os percursos acadêmicos das

entrevistadas e nas relações entre pares no ambiente profissional. Observa-se que os contextos

de socialização escolar e acadêmico não ativam disposições que possam produzir práticas de

avaliação de promoção das aprendizagens e de apoio aos estudantes em suas dificuldades de
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modo a progredirem em seus percursos educacionais, superando as reprovações sucessivas

que levam à evasão escolar.  
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